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A LINGUA PORTUGUESA de mau som quando empregada 
. impropriamente, sendo bnst.ante 

deficil dar-lhe o emprego devido. 
----·-·-··-·-·----- Nao ficará mRl a 011 vidos de-

A língua portuguesa é a filha licados a substituição dêste tra­
prirnogenita da latina, de quem tarnenlo pe:as µal11vras sei~hnt' 
recebeu quasi todo o vocabula- /ou senhora. meu s~11hnr, m1;1ha 
rio. que ao passar para a nova 1 senhora, quarHlo SfJ fala coin a­
lingua, pela mudança dos sons dnltos, que nunca .devemo:> mal­
fortes em brandos, adoçou a as- tratar, e por menmn ou me111-
pereza de sua origem. na, quando uos dirigimos a crian-

Cornparando-se, por exern- ças, com quem eleve haver o 
pio, as palarras portuguesas me~ m~smo des,·elo, qne on1 jardi­
píli, minha mãe, meu filho, nu- 11e1r1~ t1~1~1 pélra com as flrffes do 
nha filha, amor do meu coraçàn. s1~n Jardim. 
amor da minha alma, com as Mulher-de rnulier-1~ lto· 
corrnspondeutes latinas, donde j rnem-de homo-são palavras 
aquelas se derivam, facilmente se· e111pregndas respectivamente em 
verá a veracidade desta asser- vez de esposa e marido, e no eu­
ção. tender de muitos com aplicação 

uMas nem tudo que luz é on- lata <iemais, e mal soantes, por-
ra• diz o adagio. que homens e mulheres ha rnni-

1~ assim é. Tudo nêste mun- tos, mas esposa e marino deve 
do é relativo, nada havendo sem ser um só. 
o seu senão. Dificil de ouvir é a pa-

A língua portuguesa, apesar lavra fêmea-de femina-aplica­
da doçura que a caracteriza, está da a mulher, senrlo uma expres­
cheia de termos repletos da as· são nesse sentido dum atrevi-
pereza latina. mento inaudito. 

Um deles é o pronome pes- Moral: O atavismo é uma he-
soal-tu-vindo para a nossa liu- rança dos filhos. ou, «Pais, pa­
gua com toda a bag::.gem etimo- ra o génio dos vossos fiiflos olt1ai 
logica da sua origem, e que entM com madureza, não há poder ai­
os latinos era a forma de trata- gum que mnde a natureza.,, 
1oento m tua e:11 tre subditos e [spozende, 29-9·H2·1. 
reis, nobres e plebens, pais e fi- j 
lhos. 

1 

Y. M . 

·------.. ·-----Jubes me, regina, renovare : 
antiquam dolorem-111andas-me, 1 
ó rainha. rennvar a minha anti- AINDA A PROPOSITO DO 
ga dor-dizia o piedoso ~:11êas á 
i:ainhil, que lhe pedia a narrnçào 
cios errores da sua odisseia na j 
fuga ao incendio ele Troia. 

Ce11tuu1 jnve11u1:1 l'Olllano-1 
rurn, rex, s1111t eoojurati acl t~ 

CONGRESSO REGIONAL 
DO MINHO 

tue11dum-11ó.s, cern mancebos R"lemb!·ando um assumpto 
romanos, ó rei, fizemos lHlHl con- q~e parece querer .pers.is-
. • ça· 0 para te rnal'lr-cli·z·ia M _ t1r em ficar no olvido 1n-
JU!a . . '- • u 1 glo1•lo. 
cio Soevola ao rei, contando a 
urdidura da trarna qne tinha por Ninguem o sabe explicar bem ao 
fim dar-lhe a morte. certo, mas a verdade é que oCongrei;-

Educo situm. mater, sed fi. so Regional do Minho està quasi es­
lium amitis - eu, minha 111àe, quecido. 
Jev11nto o cêrco, 1n<15 perdes um Tanto peor, tanto melhor. Porque 
filho ttssiin se expri11lié1 o g~11e- compete, de facto, a todos nó.; qne 
ral Coriolano, levado a retirar o orientamo:> especialmente a soc:edade, 
assedio a Roma pelas suplica::; apontar o caminho da Vt3rdadtj, forti-
da mãe, esposa e filhos. 1 ficador, luminoso. sereno ... 

A indole ria nossa li11~trn 11ào , ~fois do qtrn nunca, a vida coutem-
comporta a geueralidade rte tal p1Fanea é disparsiva. e os homens 
tratarneuto. restri11g111do-o quasi esquecem de repente, ab,orvidos da 
só a pessoas de f1milia de sopê- praga tumllltnaria <l •! d;a a dia. Eu, 
rior µara inferior e e11tre amigos, porém, é que nunca me esqu,.co nem 
hav~wfo p;ira 03 dem:ii,.; 1;a::;11s me canço seqner de ensinar o hom 
u1r.a j,rfi11irlado-> d.e fnnna.;, a t:o- camiuho d11 trabalho. do [W•g esso e 
meçRr e111 V. Majestadt~ on J<~;ni. do triunfo 
11eueia uté·-você- qne derh'<hlo Depois. se as palavras foram inu­
t<irnbe111 du latim é 11111:l pa !avru teis, os ·entime11to.s,as •!emoristr*l<}Ões, 

1 f~ca a consciencia tr~nquila ~ia satisfa- scentel~a da compreensão do momen. 
i çao do dever cumprido. E isso basta. to que e de energia e de trabalho, e 
, Mas, entretanto, julgo uecessario in- então a iniciativa particular valorizava 

1 

sistir, teimar para ~en~er. . . 1 a provinci1. tornava-a mais linda, se 
Quanrl o pela p1·1mell'a vez alv1tre1 porventura fosse possivel esse mila-

1 

a real~saç~o ~esse ~mportante ceita- gre prodigioso, realizar se no mila­
men, Já la vao, creio cu dois anos, gi·e d 1 poe..;1a amoravel da Terra Mi-
110 «Dia rio de Noticias». de toda a nhota ... 

'i provrncia se levantou um. eco clamo- Até agora, em Portugal. não se 
roso de aplausos extraordrnar1os ... E tem compreendido. senão excepcional­

! os factos começavam deixando eutre- mente, o verdadeiro significado do 
ver a poss1bil idade dele, que se nn- progresso . 
puuha e ~ontinua a impor. . . . . Urge :io Congl'esso Regional do 

. Todavia o t~mpo p:1ssou e Jª .cte- Mi11ho educar na concepção do que 
pois de organ1sados os respectivos ele tem de se adaptar ás condições es­
regulamentos, o Congresso ficou peciais de região ... Estradas, educa­
adia~o, na desoladorn situaçêlo de<si· ção agricola, profissional e tecnica, 
ne dte n. industrias -tudo vivendo a maravilha 

1 
Ora eu considero, até mesmo sob do Passado-a prolongar-se para o 

o ponto de vista economico, moral e Futuro esplendoroso ... 

l. estético, lamentavel esta dnvidos~ in- Não ha nada que não se consig.'.l 
certeza em 9ue s~ .encontra ~ Minho com tenacidade. Dentro da vida pro­

l quando serra fac1l1mo, reunindo os pTia da terl'a minhota, tem de se er­
l esforços e .ª boa vontade de t?dos. guer um novo clarão de vitalidade, 
; levar: a efeito um do~ emprneud1men- l'esultado da visão inteligente da exis· 
: tvs, ª· volt~ dos quais gravita, duma tencia e da energia ... A Patria divi­
l ~ane1ra mais pl'~m.etedora, a prospe- na, onde se espreguiça o rio Minho, 

r1dade da provmcrn. a sna melhor ' onde canta o rio Lima louvores a Pon· 
l ~ompre~nsão. intuitiva do ~sforço que 1 te de Lima, e rio C~vado a E~po-
e . preciso d1spend~r par a q~e ele i zende, onde labuta a cidade laboriosa 

: seJa das sna.s supenores trad.1çoes ... , de Braga, não pode permanecer ina­
, E com e~e1to . uma vez 01·1entados i ctiva e silenciosa perante a pr·omes~a 
, num . sentido certo os esforços, ~s : esplendida que é de deslumbrar ... 
. energias ª[Ora. fr~gmentadas e perdi- ' E' de Draga, porém, que parece 
~a:', a reg1~0 n~teira só podera sen· 1 despertar, que se deve erguer o novo 
t1.r benefic1?s nao só,. sob ? _ponto de esforço definitivo para a realização 
vista material, mas ate esjlmtualmen- , deste Congresso Regional do Minhe>, 
te. . . 1 cuja imperiosa urgencia qualquer es · 

Dentro da formula caractmst1ca e : pirito esclarecido depressa compreen­
idiosincrásica, de cada município, de : derá ... 
cada agregado de população, de ca•la i 
aldeia, palpita, quasi a morrel', uma 1 MARro GoNçALVES VrANA. 
nota estridula ~ cantan~e, a mar~r os 1 .... ___ _ 

costumes, o fe1t10 ~urto propno das : [I' MlNTnS p1A1 A HISTORl1 01 11uN1r1111n 
casas e das povoaçoes, portanto em : l_t L u A 11 11 u .11 llitr lf 

grande parte da paisagem, o modo j U'tSPíllf NOE 
de ser das industrias proprias, das ar- : ----·--
te:\ caseiras • : FREGUESIAS RURAIS 

Compete ao Congresso a função ! 
benefica de salvar incolume o espiri- 1 

lo dessas belesas, e quando ainda 
mais não fizesse, era o suticrente para 
frizar a sua colnssal utilidade. 

FJ.O 
(J(isloria antiga) 

Ao men amigo ex.'"° SI'. 

dr. Elias Cardoso Lopes 
1 

Etimologia do nome 

Mas ha tantos outros problemas a 
discutir, a tratar. todo~ de uma im­
portancia fonnidavel para a vitalidade 
do Minho, como demonstrei que jul­
g11 desnecessario insisLir, limrtan1o­
me a recordar alguns, no acaso des· 
cnid<1do da minha memoria. • . 1 Fão conserva o onomâstico 

Uma das mais inadiaveis impor- 1 perfeitamente roma110-Faoum 
tancias do certamen co•1stituia, sern ' -templo descob .> rto. 
duvida, a de ;1brir O espiritO de todos, ! (Padre .\fartin.s Capela, ele Braga) (1) 

a compreensão nitida da riquesa 4uo i 
a província possue, ainda inaproveit11- ; Fáo. Ve111 cio lat. fanttm, ca· 
da on despresada desolador:imen- . pelí:l, ermida, porque ali houve 
te... 1 

Assim, as inteligencias e as activi- ' (1) Vide Ninhadas por Jost: d(Azcvedo e 
dades despertariam U•) letargo, na Meneze'l, i911, pag. 80. 



alg11rna r.onc;ngrada aos dense" .. 1·:111 11o:t••. t»11··hr '"ª• q 1a11 io .l ln V e risa reela- Os Ror1b~h·os V o-
pai,!ào~. . . . ~1l;1L11 ·a o su.(11'.":"'t" .. "' ·º- 111 •1' .. I~- l aando lo:5tarsos 

1AGome,J'er~1ra. Tra-t,1-õ,,spopu<lt'S,l\O,t\l lllfl1'3fJ;1 ·h \.il,lt'- C:'ll•ap - . . _ 
/Í/:t;uagem (' topo11!mia de !11•ce'1s, l'JI '· latia,.; 1·011t1 a ''"' Crw1ilos, p..;1·ia- .. :\:i n~ll.~1~ .~enw~a.; .º~· dele.gad~:: '1 . E ·t~1 corp?"ª\.~O :1caba_ I~~ recebei 
p.ig. y19 ). elto,1n1ln ,, 111 tt•<tl 1;1, rlt• ;;sp11111 a, I d,h e:n11cz.h J rn:ihsl ui:,;.de Lr,()0,1, maisº' .egurn.te:-; tf •natl\O . 

. 1
1 

.i lu:t. :inii••a llf':u 1·i·e11 do 1if.,1n 110 entregaram ao sr. Pr1~~1t.le11tc du Do :r. ,\drrano ~L ela Co . .;ta V1ei-
Fannm 1h·s1a11:wa lan1bP111 · · ~ · · •11·11'1 t· ·,. ur11·1 1·op1e 0 1t·1c"1) n·1 ra ilu~tl'' e [07.' ~ , d . "'· 1 urtPll'I> s;iar.1do nn111nn·a o 111<1- ·' ::- c1 u • . .-;1 .•• 1 , • · · o 'J .u1ue11~c, e gran e-

t·~11111lo i;llr1,;lao êllll•la 110 V s·~- . e. . l · ( n ·t ·· . íll" fl· . t . ·t'rç 'nt11"1·a .... pe'O' lf . ' ' ' , · r•-alllt> 1~ gUJ;i\'ll 0 uat1lrêlg11. 1 ua 10~ 1,n.a " ,1g1.111 e .111111:- .a ~ :>1.u • s me ior.imrntn:-; o-
c.:nlo. 1 :\lir, 111;o;ido t'arnl qnt• fttzia e ~s :i~ll:tr:inedadrs qw~ \'•l'a a d:ir a caes. l i;outo ~e rei:-, 1n~··! a aJmla 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · elit '" 0 ., par<·,...is' ~p111::ic~o. da 1~1 do ~~o. r~o tocante do novo quarte. a 1:onstru1r. 

«Outros diz1~1n q11P. o IP.1:1plo Mu festrt 1111 -; 1t 11111 a11 itriri;i .~ 1a-; adm1111:'traçoes dOSJOl'lla1s. • 
de I~b fp1!1 1?1«1:.:11) i>ra a p1~1p1ia ., g<:. 11 ,...,1,., 0 ,. Fão 11 ::>t-n i•-;tl-'lllil ,, 9 ~r. Presi1le11le do \lmi:'terio O nosso relho am ~•) X:1l'i1ir 
e~rnJa d~ S lteraldo, 1~ qnt~ S. J>,•- ,'.. 11111 facho. 011v111 ler e f1J1 1:llt1t~o1·ue em:ite11rler Yi:1na. re~idr11te em Quel1111:1 ,e, Af'n-
dro dP Hnt~s f••7. deli· 11 n ft"lll- L. Figueiredo eh ti1crr:\. o 11et.lido. ca 01:ie11tal, t:imb·~m r.nviun 500$0() 
plo christ;jo, ilerli1·arl1) a N•is:;a 1 ---·•· re:s pa1«1 o mesmo fim. prodn-
S?nhora, aoqnai n p1iineiro 1·011· 11 .Jornais são eon- cto de rnm ~nbscripcão ali :dJerta 
Cllio h1·ac<1re11se chama Fao11m t'onda•··-,o • trabando? µor aquele filho dest~ vila quu está 
Naotae llarle." (2) v sempre r.om o seu hol..;o :io di"µnr 

O tfr cctorio hespanhol proibiu a para auxiliar tnt.lo quanta respeite 
rntrada em lle-p 111ba do~ jornaes a melhot'amentos do seu tonão. ('.'inho Leal.-Porlit/[<Lt 111tigo ~ .l.!oderuo, 

I87J, vot. r, pa,![. 4J4·) 
s~ 11an é de orig1~ltl :111lt'l l1)f' 

an :lo 1ii11io rorn;ino 1i:1 1><'11111•:1ila 
é cert:1m1~ntP- do tempo d't·IP..;. 

portn~nezes. ficando estes retidos na Aclos destes dispensam elogios 
fronlt~ira. para os seus Huctores. 

(2J Vide IIistm·ia da Egn:ia Cató:tia em 
P.Jrtuga :, no Rra:i! e nas pnsussões j>ortu­
guezas pvr José de Souz-< Amado, 18 ;o, t. I. 
pag. 13;, onde a act:i l'Cm in1egralme11te trans­
crita e traduzida. 

Pô1nos de parl•' a t.•11d·1 bi­
bl1ca do 1·e1 sabin Salorn:'io P ila 
região ophirintl ou t~rra rle Ophi1· 
qnu ,;e e11t.:011tr:1 ern Flavil} U1''< 
tr-, no tratar do 111;irlirill d,... S. 

Mas deixam entrar º' ovos, n ... _____ _ 
~ado e tudo mais que nos arreb1- t:~•ara Viana 
tam a troco de padre-nassns. 

R. 111/(IS da Crna. 

Outra ethnologia 
Supõe Ol-'l e se ri tores, ílado,1 

na hornonimia. de,·er ~ão u t>:::u 
nome a u111 dos rnuitos templu­
siullos on nieho,; erguidos p.-los 
campos durante o clomi11io iJ,~ 
Ruma; (i) nó,; vamos 1uais alem. 
procurando a ongem 11a f>pnca 
do,; periplos grego., ou pf11-wi<.:111~. 

Fão ou fa11 evidentenw11te di­
visa de {anitm, 11ào do nome 
latino, 111as do gn•gri Phaoos, 
ph~1no, phanal, far0. far.11, fac.:'lll 
colocado em torre para aviso, la 
navegação. 

Tal sucedeu com a cidatle da 
Coruulla, 011de resta n famosa 
colun11 da torre de Hercules. 

Se este toponimico persistiu 
aqui sobre todos os mais foi pela 
circunstancia especialissima de 
defrou lar com os ter ri veis ca­
chopos costeiros-os Cavalos.-

A forma neutra nlatinada que 
converteu Phanns em F;rnum 
desorientou os no~sos antiqua­
rios IJ. Rodrigo da Cunha, e Ar­
gote. e até modernamente o dr. 
Alberto ~ampaio, como verifica­
mos nas suas-Póvoas maríti­
mas do No1-te de Porbgal, -a 
mais completa monografia que 
n'este paiz se tem e.:;crito na 
sua especialidade. 

O costume do facho perpe­
tuou-se na localidarle, ficando 
obrigados os moradores da beira 
mar de Fão a acenderem rlurnu­
te a noite luz que avisasse os 
marítimos; e paru qne de 111aior 
dista11cia fosse visto o sinal lumi­
noso estabele(.'erarn tuml)e1n o 
facho no alto do visinho monti> 
de Palmeira, que lhe tomou a 
denoiniuaçào. 

O facho de Fão estava 110 
monticulo rla eapela de Nossa 
Senhora da Bonança; suspeita­
mos que o cristian is no, acre d i­
tando na existencia de templo 
pagão, dedicou n sitio á Estr11la 
do Mar; na-Arte e Nattwe:a­
apontamos outros semilhantes 
exemplos. 

------···-----
Pec!rn de Rates e ''"m en11w11- llanU~·sto de 1n•o-
tatla p~ln padre Antonio f:ilrv:i- dne:iu 
lho d:1 Cnsta Pm sua Corogrri/za Foi prorogat.io u praso para a en-
Portngne:a, 1706, t. 1, trai. \', trega dos manifestos de produção de 
~~p , H{, e FrAi, L~r111:ds 1 : 1 ~ rle trigo, ce11teiu, cevada, aveia, fava. 
::;ao ~ra.go lia e l'Onwa d1t Srmla gr.10 de hrco e f)atat~, até rn do COl'­
Proum.ria de Nos~11. Sen 1w1"1 dri ;·ente 111ez 
Sole/ade, '17fü, livro[\', ··ap. lX. _ ·•·-----· 

At•' a concp1i,tn d"s r0ma110-; 1 ,~i,'ob FI o~i··.:a( 
é tndo in1;ertll e il Ll v1rlosn. ' w •• 

li granrle l1istoria1ior Alexan- Fala-se no res~urgimenlo deste 
<ire Hc>reL1la110 (Historia de l'or- antigo Club, ha muitos anos extinto. 
tugal, i8í6, png. lü e 17) e,,;cre 
ve11:=1Q11iilldo o-; cartl1ar51111•­
zes t:>ntraram na P:•ntm;nl;i 11àn 
só as du 1s t'.1Ça~ 111ais antl~a,;, 
os iheros e celtrt,,;, sP. ac.:l!aram 
confundidas 110~ te1 ri lfirios •·t>n­
tnws, mas o;; da,; orlas d11 111:1r, 
e aiuch cs celtas e C·~ltibe1·0,; <lo 
sertão, se tinha111 mist11rndo com 
os phenicios e gregns, principHl­
mente com os primeiro·~. cuja 
influencia na popnlaçüo foi ta­
manha, que ílco11 predominando 
até hnje no paiz o !!Orne que P)es 
lhe pozel'am. (1) 

JJe /eito, os phenicios se ha­
viam apossado tln melhor pm'te 
da Hespanha, em tempos anterio-
1·es a Homero, {2} em qaanto as 
colonias gregas se estabeleciam em 
diversos pontos mm·itimos. nomea­
damente nas mm·gens elo Minho e 
do JJouro, subindo pelas stws fo­
:es. (3). 

Estes dirersos derne11tos le 
população, que deviam lntar P 

co111pe11etrnr-se em épocas, qne 
fogem âs 1 ndagaçôes f1 i:-;tnriras. 
descnhr.~111-se c.:011fn11dido:; e li­
gados em Ppcwas posteriores.• 

( Co n li 11 na). 
B. Antas da Cruz 

('1) Shanict d,_. Span, cuja si­
goific.:11çao d 11 plicada de oc1ilto. 
on coelho tt-im dado rnateria ás 
dissertações dos ernd1to..;, dos 
quais un.- pi·t>tendern qne da 
muita ahnndancia ele coelhos vie­
Sfls o n0rne i1 Hespanl1a; out1 os, 
e esta opiniáo é a ~eral1nente se­
gnicta, rte ser n111a terra af.rslada 
e 111al conhecidrt. l!:m todo o caso 
a origem tio nome é pl1eni<.:ia. 

(2) Q11i (Phoenices) a11te Hu­
mel'I aetat,.,111 aptirn:t ... llisprt-
11iae ten11eru11t. 8trab 3. 

(3) ,.\ Cilenis conv~11t11s Rra­
carnm. Lleleni Gravii {ontro:-: 
têm Gro11ii) ca::.tellnrn Tyd1:\ gme­
co1·um saboles omnia. J>l1111i N. 
Ilist. L. 4, e.: :W. 

·---IO·•··----

·-···------Vimos ultimamente entre nós o 
sr. Abel Pinheiro e ,,na r.iaua D. Ln­
ciuda, re:;1Jenles em Braga. 

Festas da Sande 
i\ 1:omiss~o destas festas acaba 

de receber de dois filhos desta rila, 
re•ideutes P.m Africa, a quantia de 
'100 escudos para aux11iar as des­
pezas das festas 4ue se realisa­
ram no mez de Agosto, sendo ~00 
do sr. Francisco Xavier Viana e 100 
ílo sr. Jorge Campos, ambos ali re­
sidentes. 

A Com!s ão reconhedda agradece. -----····------
C.1mecamos a recebc>r de Lisboa 

este nossó ~alega bi-semanario de 
propag:1nda de educação fisica, cuja 
direcão e"ta confiada ao distinto es­
crito·r sr. A. de Campos Jnnior 

E' bem impress•i e belamente re­
digido. ------···------Fóros 

Em virtude Jum1 lei recen­
te, foi dete1 minado que, todas as 
pestações foreiq.s sofressem o 
aument·) de dez vezes mais, a do 
ptando·-se o mesmo coeficiente 
par.1 <lS respccti v .1s remissões. 

De h:Jrmonia com êsse pre­
ceito leg,11, os fóros municipais 
são elevados até ao limite referido. ------···------

Uedul :' i•essoal 
A partir de r 5 do corren­

te mel torna-se necessaria. para 
determinados :1ctos a apresenta­
ç10 Ja ..::cdula pessoal, que é pas­
sada nas reparti~oes do registo 
civil. 

ln•r•@sto de tran­
s·,çõ~s 

(1) Nos tempos da Roma an· 
tiga, a religião do paiz esta\·a in­
timamente ligada á agricultura, 
e as festas nacionais erarn prin· 
cipalme11te agricolas. Urna classe 
espc:cial de padre,; {frati-es arua­
les/, constitniam u1na confraria 
agricola, tendo por íl111 manter a 
agricultura sob a vrgila11cia da 
autoridad(j e de estim1ilar pelos 
deveres religiosos o Z•31o rio cul­
tivador. 

Em Lisboa, fall·ceu nltim:imente 
no ho:-;pital de S. José, e.~te veneran­

L. Rebelo cJn Silva.-.! qucstTo das fUlu- d.o homem do Estado da mouari;hia. 
bnrõrs, 19n, pag. 3 e 4. 

Até 1 5 de Outubro corren­
te, csti em p tgamento o 2.0 tri· 
me tre deste imposto, :1Crescrido 
do juro da mora. 
~-----···------

A. pr~star s .. •rviço na Cap1tania­
de V1:ma do Castelo, cm substitui~ 
ção do sr. João C. da Silva Noaueira 
óapi.ão daquele porto. encont.?a-sA ~ 
sr, tenente J~ime Olimp10, digno de­
legado mar1t1mo no porto desta vila, 
cont.ando regressar breve. 

Pre~o do ndlllo 
.\ pezar de estarmos no periodo 

da c"lheita deste cereal, não tem 
haixado de prnçu, po s tem-~e ven­
dirlo a 2~ e 23 escudos, mercê das 
regateiras e especuladores que por 
todo o preço lhes convém. 

Um pavor para os menos reme· 
diados. Alguem diz qne o miluo está 
a 211 escudos; o que é falso. 

------····------A' ultima hora 
l~Ci.1:-N'Uf~ EM ~~Ã~ 

Hnj1•. p1!la~ 5 hora~ da manhã, ma­
nife<lou-se inrPnd10 uo predio da Paste­
laria Cl.1r111h'1, á rua Oireit.1, da povoa­
ção v1.;inh11. 

Compare;:cram o• B11mhe1ros lfe-t.1 
vila. 0~ prejui<u~ 1'-ãO f'~lculado< cm ~ 
co,itos de reis. 

1 t 00C • D 

Uonvite 
Por este meio ficam convidados os nutigos 

Socios do Club Flnrial Espozen<lensc, beffi 
como tocJas as pe,soas que se queiram insere. 
ver como socios do mesmo, a comparecer no 
pro~imo do1ningo 5 <lo corrente, pelas 1 5 horai; 
da t:<rde, na Asser.1blcia Esl'ozenden~c, afim de 
se proceder :1 eleição do> corpos g~rentes do 
Yeiho e glorioso Chib. 

E;pot.ende, 1 de Outubro de 192·}· 

Jiir11únl'I ('l~1Jtcntino Loureiro. ------···----
GAZETILHA 
O autor da gazctilha, 
Com lhe faltar luz e geito 
P'rn tratar dum rude feito 
Que faz nojo (e não humilha), 

Tem contudo a hombridade 
De l:>.!m ou mal escre\•er 
l ara vir aqui dizer, 
Com clisnra• e «lealdade>, 

Que Arnaldo Torres abraça, 
Quem aos crime.; do cemiterio 
Deseja dar um canterio 
Qne á Justiça i;atisfaça; 

Qne hoje cm dia, o pondonor, 
A ho"lra, o brio, a lisnra, 
A limpidez ou candura, 
A lialdade ou amor, 

O génio da raça luza 
Que outr6rn tanto se impnnb~ 
Por vencer, unha por unha, 
Torr'1o e gente confm;a, 

Decaiu de sentimentos 
Nc~te povo; e se bairristas 
On vontades altruistas 
Eu vejo sem fingimentos, 

-Vejo ainda quem consome 
Força, inutil, noitP e dia! 
E o vicio ter primazia! 
E a hon1a 111orrer de fome! 


